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Parl I Ensioo Rural DO Brasil
5 mUbões do- dolares
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trabalhos parlamentares
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MISSÃO�o'E
A.

APOIO AO SR.

NERÊU RAMOS

Rro, 7 (V.A.) - Um a- o auxilio especial'izado nor­

côrdo:';entre o Ministério da te-americano às escolas ru-

o Educa'iãQ.. e o Eacrítório de raís nacionais.

Assul1��f' Interamericanos
I Técnico� brasileiros. se­

do governo dos Estados U- rão convidados para estudar'
. nidos prevê o investimento nas universidades dos Esta­

de cinco milhões de dolares dos Unidos' que, também,
na existência ao desenvolvi- enviará ao nosso país espe­
mento do ensino rural, no cialistas em educação .ru-

Brasil. As notas que- ainda ora]. ,

não foram trocadas, estan- Ainda dentro do acôrdo 9.
do em fase final de ;pr��a- escritorio proporcionará ao

ração, indicam -que ,l1quela Brasil o equ'ipamento })ara

quantia será empregada no div�rsas escolas. O convenio
Brasil num período de cín- será executado no Brasil pe­
co anos, .a fim de financiar lo J\linistério da Educação.

.

- Finalmente parece que
vai haver paz e harmo­
nia!

- Aqui?
- Na Coréia!

...

/

I, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 o ESTADO Quarta-feira, 8· de Agosto de 1.9511

o' ESTADO
Adminlstraçlo

Redação e Oficinas 1
rua Con8elheir:o

I

Mafra,
ne 160.

<;

Téi. 1022 - Cx. POI"

tal, 139,
Diretor: RUBENS A­

RAMOS.
Repreaentanu:
-c,

A. S. LARA
Rua Senâdor Dantas.
40 - 5J> andar
Tél.: 22-5924,- Ri<t de

Janeiro
RAUL :CASAM�YOR
Rua Fe1ipe de ,Oliveira

nO 21 - 80 andar .

Tel:: 2-9.819 ..

- Slo.
,

". -"'-.' ""Paulo
c AsslNATUltAS

.

,. NiCapl'W . Quartas-feiras
� 'AnC) :, •• �. -Ctt 100,00
,: 'SemestrQ' �":Ci1 . ,60,00

'. .",. rJ:1iifieátte s.CrI 85,00
. N'-o Intedor

Ano C71,.;120,00 Sextas-feiras,
seme� •• crt 'lO,00
Trimestre • ctt 40,0.0
Am)ncio& mediante COD-

.Ó:

trAtO. .'

0lJ ."originais, mesmo Sâbados
não 'nuldieados. não 8�
rão. fléyolfidos.· Domingos
A dn��ção não se res-,
pQnsabiliza pelos COD-

,

"

ceítos emitidos nos ar­

ti�s, a&sinados.

Doenças de- CdllltÇ8s' .

Consultórió; 1,tifa Traja/,
no. s/n, EdU'., Si1o� JOl'"ge'""",

"dlG�apl. por (lndas curta..lletrocoapla�ió Baiol Ultra· 111' andár-. Sálas 14 e1 15.'
tnoiata. Infra.VermelhQ., Residênci,à:' Rua, .. lltiga.-

(loualtórlo: Rua Trajano; n� 1, l' andar-- adifício do .ont.� deito SilviCPfl.e$. I3/n''':- ,3�
.... andar; (chácái'3 do Espa-,·

nha), : '.

Atende díàríamente das
14 hs, em diante..

DR. ALJS:REJ)O' ,
.

,

CHEREM
Çuno Naeíonâf de clóença.

�.n�i.. '.
_.

' .. ,

DR 1\1 A R I O' ilx-dír�tor cfo Hospital 'Colo'nia
'

'cc' . �'
.

•

".�nt'Ana._ ".' -' WENDHAUSEN,
.

Doenças iÍervoaall 'ti mentai'. �' qtnkã' .médica d", ",.adult08' •
..:; Impotencia,Séx�al: . J, 'criançai.:
Rua..rirade:ftte.-::no�9.· ·Cónsultório·...::. Rua João Pinto,

Conpultas d�!f�lll' 'a., 19 hora�. 111 ...... -Tel."M: 76.9.'
FON,E: ,M. :'1��. /' "

'Consultas: das 4 às 6 horal!l.'

Rn; Rua'iSante� Saraiva, e.· ..R�sidêlic'á:· Rua ",Es.tÍl'Ves'Jú-
- .streitoõ,' .'

- -

njbr .45•.Téf. 81:,1. �" ,

_

� ,.".' -I' ,

�. I"C:.,'
.

, DR. LINSNEVES
Diretor dá MátétiUdilde e mé­

&� do Hospitál de Clirídade.

CLINICAS DE �ENRO:nAS
CIRURtrIÂ - PARTUS

A.SSISTENCIA AO PARTO •

OPERAÇOES . OBST:tTRICAS
Doenças . glàndulllres, tiroide,'

.

"v'rios, nipopillê, etc.,)
Disturbi08 nervoso. - E.teri­

Hdade ....: Regime•.
Con'IUltório: Rua Férn.endo !Ia­
".do, - Tél•.1.481.·
a••id. R. '7 d. Sêtembro - Bdif.
Cru .. Souta � Tel.· 848.

I'. RADIOTERA·PIA
RAIOS X

I ....:"0:.::0..�
'----------�-----------�,.------------------

------�----"�----�-

DR. �. S. CAVAL-
.

C4NTI
"

atini� .,�lu.ivamente d. erl-
uça..

_ .�." _;., ."

Rua Saldanha Marinho, UI.

Te-lefone (•.»)1116.
.. . D�. WLADYSLi\.V��,WOLOVSKA ;MUSSI

,
.. ;

.

" ":.'. .' E
.

:.' DR. ANTôNIO DlB .MUSSI
.:r4édlcot·' �. .

'�

Cirarsia-Clíhiea Geral-l'artoa
�eo compléto .

.,. eJl_p1icialisado das DOENÇAS n. s.NUO­
MtJ. eoD! ;modernos métbdos de diagnóstico. e tratamento.
GOIiPOSCOlÚA -'- RlSTER.O - SALPJ:NG.OGRAFJA - DTA'BO-

, ',' LISMO !BASAL '

lIorjrio: .Das 9 a. 12 boraa - Dr. Muut.
Da. 15 ,,: 18 bO'rall - Dra. H.usai,

"'ill.nela - Rua Santo. Dumont, 8, Apto. 2.
o

.

CLINICÂ
do

DR. GUERREIRO DA FONSECA
:ElJleclaliata ,4lfeÜvô":� Hospital de Caridade, de diversos .

Institutos e Caíxas
-0-

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA

Trabilll,ehto e Operações

BRONCOSÇº�JA - ESOFAG0SCOPIA
Eetirada de corpos. extranhos de Pulmões e Esofago,

I

I,
r

. ,

I

t.

-0-

RAlOS X

Moderno aparelho p,.ara radi!>grafias da Cabeça.
TraulJilumi'nação, �'ara eóntióle de cura das Sinusites; Infra­

Ya:me}hOB. Dr.lâthitl Mooiz·delragào
Cõinnnic& a' seus clie.ntE#! e amigos que rei-

nj(�i�.u a .�Jhic� ',pesta Ça}$í�l. . i '

C.��TÓRro: RlJa.'_ 'N�neS' Machado,
(consultóriQ' llr.'{)swaldo Cabral} - Das 15 As

17,IfO lloras.
RESIlJ�NCIA: Rua Bocaiuvaj 135 - Tele­

fone M-1_14.

. ,

':i
,

-0-

'HORARIO DAS CONSULTAS'
.

�. {Pela manhã, -.,. HllS'pitàl de Ça:ridàd�).
(A. tarde - Con$ult6jiõ Viscl>nde· de Ouro Preto, n. 2. (AUos

tia 'Casa Bello JIó:ti'llon'ie). (

, Residência- Felipe Scnm�dt .101. Telefone - 1.560.
:' A

��----�---------------------------------
..., .

. n·r. R.atl·Ramos, da Silva
Advogad'.

Rua Senmt Dumont, � 2 - Ap•.4

Dr. José Mede'iros

.
'

Caixa pos.far 150 .. 1tajài .• s.�nta Catarina

1

I'

I

I
I
1

,(
l

,

FUNDADA EM'1927 ,

CONFORTO,- S�GURANÇA - RAPIDEZ'
MACHADO

.

�& elA. S. A.'
COMÉRCIÕ E AGÊNCIAS

.

FLORIANóPOLIS - Rua+João Pinto, 12 --·Tele..�
fone. 1.500. /

.'

.
.

.

BLUMENAU - Rua 15 de Novembro, 1.328 - Te1�
fone; 18.

.

NOVOS HORÁRIOS
Segundas-feiras � Saída agência 11,3� horas. Fpolfs. T�
.'

� Mafra- Curítíbã '''_ Itararé e São, .

Paulo.
. .

Terças-feiras
.

- Salda. agência 5,30 horas. Fpolis, -­
. Clllitiba ,�SãQ·'Pauló e Ri�;

Quartas-feiras .; 'Saída agênda � horas. Fpolrs. -
Curitiba - &'to Paulo 'e Rio;'

_: Saída agâ.n<!ia 11$.0 h(}l'as:'FPQlis. T�,
'- Mafra :..: Curítíba : �'. ftâraré 8>'

São Paulo.
.

v

Quintas-feiras - Saída agência 14,30 horas. Fpolís. --
. Parto Alegre. .

- S.a.ída agência 5,sO bóras, Fpolis-. �
Curitiba - São Paulo e Rio.

Sextas-feiras -_ Saída agência 6,.30 horas. Fpi>lis.-­
São Paulo -- Rio - Vitória e 8a1-­
vader,

/'

- Sáida agêncfa 5,30 horas. Fpolis, -,
Curitiba - São Pa..ulo e Ri-o.

- Saída agência 9,30 horas. Fpolis. -,
./

p.ôrto Alegre. .
.

- Saída agência 11,30 horas, Fpolis, T5,;.
- Mafra - Curitiba - Itararé e Sã�
Paulo.

Domingos

•

Agências em:
,

Itajaí - Luiz Nocetti - Rua Lauro Muller.
Tubarão -. Gonzaga Industria e Comércio.
,Joinville - Douat S�A.
Laguna - Lages - União' da Vitoria - Joaçaba•
Mafra .

Sub - Agêntes em:
._

São Francisco _:_ Brusque - Canoinhas -"Criciuma..�_

Vi�gem com seguriluça
.

e 'rapidez': .

SO-NOS CONFORTAVErS l\íICRO·ONIBUS DO
.

RAPIDO . «&tIL-BRASILIIII)
.

'Fl:rrfanópúlis ;-"- ltajai ,- J.oinvm� - cm.itiba ,�
. .'� t )

A....
.

• RIfa J)oodoro -,esquina da -

;' gencla. Rua T�nente Silveira <

. ./

. .,.
"i.
.{
;:0

Vulcanização
DE

Pneus l 'Gamaras de Ar

COMÉRClO & TRA�SPORTF:S C..RAMOS S. A•

- Posto de" serviço "ESSO�' -
Telefone Manual - 44

J .'

TINTAS PARA PIN'I1.Jru\
C 0,1 T Q • A I:

I
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Expressa . JoiDyileDSe� Lida.
I Traoportes de Cargas 8 Bagagels
'RIO

·DE JANElRO '

-

" SÃO PAULO '

CURITIBA
______� ��------ �

0 \, A
FLORIANóPOLIS (Vice-versa)

Sl'iRVIÇOS DIRETOS EM CAMINHõES PRÓPRIOS
, Agência em Florianópolis

,I Rua Álvaro de Carvalho, 2 - Fone, 1.677.

,

r � �__

O
__�E�ST�A=D�O��Q�u=ana�.=-�fu�it�a�1�8�de��A�g�o�s�to�d�e�1�h5�j� � á

'.
<

LOI'rlval CAmara

m !� re � r I' elO' e oma
Encontra-se novamente no

"

'Brasil, após demorada au-

sência, o nosso conterrâneo

_ve�r���c�:l��líc�Oj�� �x��!�
,

��'����l ��m�:�ar;:!�:�
-sra. d. Rosária Bento Car- alguns cabelos brancos, é

I aOS poucos, 'dando a fôrma Estadual' de Estatística e

"valho, digna espôsa do sr, loquaz, accessivel, man ifes-
que deseja. Em poucos ins- que, na Capital da Repúbli-

-Lüiz Carvalho, Contador, a- tando-se devéras interessa-

I tantes, eis uma paisagem ou ca, exerce relevantes cargos
·tualmente à disposição da do na palestra. um retrato. Aí está uma 'ori- técnicos no.Conselho Nacio-
._Empresul, de Joinvile.- - ( Cursando a grande Esco- I ginal maneira de pintar... nal de Estatística e na Fun-
.

A ilustre dama, que exer-j la de Belas Artes, em Roma, sem pincel! dação Getúlio Vargas .

-ce o cargo de Diretor de Se-I tornou-se, mais' tarde, por O pincel dá, nêsse caso, Em Janeiro de 1950, após
.creta.riaj da Fazenda, será algum tempo, professor. lugar a alr-urn palito ou a haver representado o Bra-
.alvo, hoje, de expressivas Participou da guerra 1914 alguma espátula! sil no II Congresso Intera-
"homenagens. ,

a 1918, fazendo da: sua ar-

I li'O.LCLORE! '
mericano de Estatística, rea-

"O ESTADO" cumprimen- te, um dos grandes auxilia- Também uma coleção de lizado em Bogotá, nosso
.

ta-a, cordial e respeitosa- res dos exércitos romanos, II quadros, em que Musacchio conterrâneo, a c�vite do
::mente. com os croquis de campanha: fixa costumes de povos, Govêrno Americano, seguiu

Sr. Bolívar N. da Costa I que saíram do seu trabalho, I principalmente da Argería, para os Estados Unidos, on-
.

�

Ocorre, hoje" o aniversá-] sendo, depoís, diretor artís- i fômos encontrar e admirar de se submeteu a um curso

rio natalício do nosso pre-
J tico do "Jornal d'Itália", I ali, naquela residência, que

de alta especialização esta-

I "zado conterrâneo, sr, Boli-l De-então, veio a especia- foi transformada em um tística, o qual incluiu está-
--VaI' Natividade da Costa, al- r lrzar-se em retratos, a óleo' e i mundo de explendorosas e gios em importantes un iver-
-to funcionário do Banco do a cravou, tendo ocasião de I maravilhosas creações de sidades, tais como a de Chi-
.Brasil, em, Curitiba.

, I v.isitar as mai?i:es �ersona- , : um mestre da pintura que cago, a' de New York (Co-
"O ESTADO" felicita-o; Iidades da política interna- ! Roma nos enviou,' Iornbia Un íversity) e a de

'I ' .

-cordialmente. I cional, ! . AUTÓGRAFOS Cambridge (Havard Univer-
,

CeI. Alves Marinho I, Em 1946, então, Musac-
I lvIusacchio nos exibiu, sity).)Tão logo diplomado.io

Passa, hoje, o aniversário. chio iniciou a sua grande
; também, cartas de quase to- Sr. Lourival Câmàra íngres-

.natalícdo do sr. CeI. João, peregrinação aos países da I dos os Reis e Rainhas que sou no Curso de Cíêncíada
.Alves Marinho, Comandante' Amerioa., Esteve nos Esta- :visitou, missivas essas que, Amostragem, que, pelà pci-
"'Geral da Políci� Militar"

'

_ dos Unidos, na Colombia, no ,'é':tn papel oficial, trazem os meíra vez, se realizava nas
Delminda Teixeira Vidal

-

\ Equador, no . Chile, na
-

Ar- � rnàis preciosos autógrafos. Amêrléas, sob o alto patro-
A data de hoje, assinala a ,gentma e, agora, antes de j

-

NÃO VEM TENTAR UMA cínio da União Pan Amerí-
passagem do anlversâric j aqui chegar, em São Paulo. '

.

AVENTURA! cana e o concurso de gran-
natalício, 'da 'exma, senhora

-

SANGUE GARIBALDINO Após a demorada observa- des aut.or-id.es
-

mundiais
-d, Delminda Teixeira Vidal, Musacchio tem sangue ga- ção que nos foi possivel fa- .na especialidade. Nosso cón-

-espôsa do nosso conterrânea ribaldino, segundo informou zer às suas creações, viven- terrâneo foi, aliás, o único
_ s:, Alvar.o Vi�al; funcioná- Jl� jornalista.. ��u paiDomi- do os mais encantadores mo- brasfleíro a diplomar-se nes-
1'10 da Imprensa' Of�ial do nico Musacchio descende, mentes de 'nossa vida fren- Se, curso,

.

.Estado. -: _
.

dos Garibaldes. Dai porque, te às maravilhas que Musac-: Concluida, agorat• sua ta-
::FAZEM ANOS. HOJE: '�'._'_ agora, qU�l: fi�ar, na, terra , 'chio-nos exibiu; pergurrta- reia nos: Estad{)� .Uaidos, re-

Senhores:
..

de Anita. , mos-lhe. a razão de tér pre- gressa ao Brasil ·0 Sr. Lou-
_ José 'Kersten. .

, CONDECORAÇÕES ferido Florianópolis, pari r�val C�mal'a, trazen�o con-,'
- Walter Rosa. Entre as muitas condeco- fixar residência e permane- �lg{) dOi� ho�r{)s'()s dipl{lm�s--Fernando Luiz Livra- rações dos Govêrnca de vá- : cer, definitivame.nte. E êle,' internacionais, ,beIl! . aSSIm

-::mento.· 'dos países da Europa, uma �mdliado pela d'edicada e uma soma de conhecímentes
{

Senhora: 6 importante - a de Grande •
.

. amave] esposa, nos confiou científicos e uma experien-
.: Olga Vj,ei.r� Silv,a, es- Oficial, a ��iol' da Ord�

.

"Não Cal;nies!" � M'ágistl'al. ól�o de Musacchio
.

a sua .h�stol'ia - ,fruto .?5l �ia .que hã{l,de Sel: bastante
-posa do sr. Jul�o ,Pa�lr!).p da Itálf Ma_�l'ICiO e Lázaro, da

��_��� ," "..� ,. .
,h '.' ,...,.." '<;'-".� _,. "i'V"·..,,: .• > • �'-< uma ylSao, sr., "l\lmh.a ,mae, ut�\:o n�,:;s� P;lS. 9.b;Silva, comerciante'::j �

,

'r:
talu�; Ó

a óle.o que àtestam ser 'M'u-' trO$. mais' 'que -encantam e Catarina, em sonhos me a- � s poran o � �ar�, flllS
Men·' . " REmRATLSTA .', "

',_, '
.

-'

p 'c d' d nosso Estado e o �Tlzmho Mu-,1�O. , ' .1..
• .' sace-lllo, de fato. um gra�- deslumm'am. ' , a}-e ,eu, lzen o-me que, . , . _

.

. -: Edc_�l; filho. do sr. A., sua grande ��Clahda·lde mestre, que faz Aa sla PINTURA COM PAUTOS ... pI(ocur�s-se Santa _Catarina ImCIPlO �� Sao AJoS�, tena
-" 'Elelas Machado LIma, flln- de e a de retratlsta. E em arte preferida a razão de E ESPÁTULAS' ,. para Viver. E. entao, 1'esol- de .LoUll'\al .Camam, . ?�:

oeionário do ACÔl'do Flores- yinte minutos, apenas com encantamento da sua vidã. Interessante a originaL vi encaixotar tudO' e partir". maiS esta brIlhante
A

VItorIa
<tal .o lápis e o papel, �·usacchio GRANDES AI EGORIAS 1

-

I
' 't '1' E o ql1e deseja fazer a- deste nossO' contel'l'aneo. É•

,

'd' , t' 1.
'

,

.. co eçao (e plll uras a pa l-
:�. 'provável que dentrO' em bre-

. C»f:t
gIava, e maneua ·no ave, Chamara!u-nos atenção tos e a espátuk,s em cne O' qu.: '

. A ••T.nme .. ., MI1\-l I f'
. .

"f't A
. ,. .' .',' i

"F
. - ve Lou1'1val Camara VisIte

______- '_.__ a lSlonomla per e1 a. SSlm ainda as grandes alegorias pincel não entra em cêna
-- azer uma expOSIçao

.

: 'q e em-sua c"ler>a-o vamos I '

"
'..

" ,

doo n'ellS tI" b lho contan- nossa terra a Ílm de tever"U d-d
'

e l1, -:-' "5'.' a, oleo: - "Cnsto exortandO' ,fato que nos chamou a aten- ,0 -' , d a �, ..' .',l,!'.or I. a por encont,rar RO�l�l, Leon oCa: a humanidade a nãO' calu- ção.. " ,'. Id� com a coope�'açao do Go- amlgos e matar sa1Jdades.
_ valIo: �OSCan1�1, Be,l!. ?igl�, niài''', cujo clichê publica- Musacch�o explicou-nos, ��rno e da SO�l�?ade Cata�nUm· eao . Puccml,. Ca�tlso" PU1;et�1, mos com esta reportagem; então, o mIlagre _ com a IIlne�se de AJtlstas. E, Si pA�.Á·Ml�GE41i1lA di,8tri�

Maria Cardoso, residente, Mascagm, :Samt Sae��, TIt- "A !1agelação de Cristo"; ft!maça, sôbre o prato, êle.' posslveI, fundar uma Esco- buidora dos a.dio8 R.C.A.
,ii, rua Laj-es, s/n., comunicou: ta R�lffo, pebu.sy, Plrande- "Miguel Angelo", "Cristovão I depois de usar processo qui- la de Retr�.to.: com, ? novo Vi_çtor, Válvul.s.·e Disco...

. ;à Delegacia Regional de Po-. I?, .Lmdb�rg, HItler: �usso Colombo", "B€thoven", e ou.!mico de sua invençãO, vai, metodo de h�oes pratlC�s de ,Rtia .conselheiro Máfra.
1icia ontem que sua filha, 11111, Belnot, Maucml, Bal- ._,' desenho e pmtura, com mo-

"

'1 F C
"

dAi
'

"':Maria de Lourdes de cor· bo, Ga. l'anc{), armem .

,.. e o V1VO_.
]lreta, com 13-anos de idade, !Fl'anco, Primei �e River�, 'V'ulçan- ,·zaç'a-o LI8'"nell'-I .i:Êste o mestre, o verdad�i-
--iôra mordida por um Cão,l!:loYd Georges,' PlO. X, PIO

.

'. "'.. "

'

, , ",'
'

'

.. ',' 1'0 �estre Cesare Mt:sacchIO,
--de propriedade. de Deodato: XI, Afonso XIII, Mlllel'an,d, que Roma nos enVIa, para

Veloso, residente àquela rua. Cardo Mica�a, C�rd. Merry viver c0.nô�co, a nossa vida

A menOi' foi medicada' no. deI VaI, P01ficare, Marghe- Pneus Recautcb'ulageRl de prOVInCIanOS, mas que,

'Hospital de Caridade,

retor-,
rita di Savoia, Vitório Ema- '

.

,.
.

como,êle, se�tímos que a

,nando à,sua casa, após.
. n.uelre �II, Umberto\II,. Ma- Ba"apag.am _ "ol,s.rtos arte e" tamb:m" comple�l{-

[
TAC -

CA.·TIUt'NE"*'.

.

.

na .J.ose, Alessandro dI Ju- ti" U ", ti mente essenCIal a uma exlS,- Â "'OU4 eOMPANH1.4

PERDEU ,SE goslavi�, Fer�iina?do di tência feliz... .

..... '.'
.

,

,. Rumama. Mar,la dI

Ruma-IAs Cautelas 11S. 3.056 e nia, Bens, Gal.o Plaza, AI�er- A mais perfeita e moderna oficina de
'S.166 emitidas pela ',Caixa to I, Barthon - Gera]dl�a, RECAU�HUTAGEM
,Econômica Federal de San- Lord Cavan, Hartz, Delcrolx, RE'CAPAGEM-----------'-- Marinetti, Daudet, Boselli, E

LavaI, Orlando, D'Anunzio,
etc. �,
A Um canto do seu gabi­

nete, um grande retrato a

óleo, nos chamou a atenç.ão,
- "Êste, disse-nos - é do

meu irmão, Jorge, mol'to na

grande guerra de 18."
Há ainda, vários OlÜl'OS,

Yida· Social
,

Sra. Luiz Carvalho
.. ANIVERSÁRIOS

· "OBERAMMERGAU
BRASILIENSE"

ConC'ertos' de pneus e camál'as de todos .os ta-
manllOs �� >

GARANTlÀ :ABSOLUTASois cristãos'? Quereis vêr
·

a vida de vosso Mestre e

Salvador Jesus Cristo?
Vinde à Colônia Sta. Teresa
no' dia 7 de setembro pró­
ximo, e do alto de uma co-

·

lina, oe uma arquibancada
e 'para cincoyil. espectado- ,

res, vereis as deslumbrantes
, c.ênas bíblicas, interpretadas
por 200 internados desta ca­

sa hospitalar.
Vinde ...

- Sereis des-
· lumbrados ante êste 'estu­
pendo teatro ao ar livre, in­
teiramente desconhecido no.

Brasfl'! ...
'

.

E..m suas novas instala'ções (provisória) com maqui­
nados 'modernos á Rua Francisco Tolentino, 34, FO­
NE 805.

,AVENTURAS
•

'DO •

(
.

PEDICUR
��

Camisas, Gravatas, Pij.
/ '"

,rnes Meias das melhores.
·p�los menores preços só aa

, CASA MISCELANTA - RUI·
'ConRelheiro Mafra.

,

'.
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- 'E-" S-- 'P---O'-'R '-T IS' T'O> A�: COLABORE COM A FEDERilÇAO ATLÉTICA CATARINENSE" N:A.CONSTRU-.
ÇAO DA QUADRA: D-E BASQUETE PARA O pRóXIMO CAMPEONATO BRASILEIRO ..

' DOAÇÕES COM O ES­
PORTISTA MILTON LEHMKUHL •

......_._•••J"••••_ ,......-.-••••_••••••••-.__-'�_ .....,..... - _-••_. -.-.__� � �� ,_._-.·.-_·.v.·..,_..·_.,,--8-.·.-.--�_"'!'_�..-.- _ -.·.·_-_· -.·••:._••-"':-.•..;-•••-.--- -.-.._._-�

"
.-

O· Estado
.

.
.

.

"

'C7Firr

. Esp
Direçã� �e: PEP.R9 PAUL� MAC�AI)()

�=..:-a�.. ' ·J...-.._\.'7Ci:i7i:zbt/·��dtt;&7Tt2t .

.

r ""�

-�'adado a'Empolgar o' Combate' Desta�'Noite
. Fipeireose e

.

Paula RaIDIS, IS protagonistas'
Efetua-se hoje 'a_ penulti-

'

Papico e Adão; Cordeirs..
ma rodada do sensacional dois grandes clubes termí- estarão em ação, buscando de palavrões ti ponta-pés. O uma luta sensacional e�.

i- Enguiça, Urubú, Bráulío e

Torneio Noturno de Futebol, QOU mal. Houve troca.. de uma colocação honrosa e futuro' do nosso pebol de- librada, sob a luz dos re11�- Hamilton.
,

jogando 0.8 conjuntos-do Ei-. "mimos" e i'eq\dpe paulai- mesmo o caminho para o tí- pende em muito da união 'tores. ::-
'

.}' PAULA RAMOS _ Gale,
,

gueírense e Paula. 'éRamos, na retirou-se do
.

gi'amado., tulo. É preciso, porém, que

Idos'
clubes e dos homens Os quadros, salvo modifí- Paulo e Lang; Cazuza, Che-

vice-líder e terceiro -coloca- provocando o rompimento de fígueírense e ,!Jaúlainos, eu. que os reg-em. ' ", cações, formarão assim: eolate e Joel; Arlete.. Reli-
do,. respectívamente. relações.. Hoje os esquadrões carern a peleja sob-o .ponto Portanto, vI!_mes para o FIGUEIRENSE -- Dolly, nho, Mandico. A.rí e Jaime.

O ültimo embate .entre os do alvi-negro e alví-rubro de . vista drsciplínar. Nada estádio da KC.F. assistir Chinêz e Garcia; Romeu, Inicio: às ZÔ horas.
. ,

'//
'

o Jntereâlabio Jécako ·Adio reingré$�:u 'fufebol auJarquk8
ê

ii SehlÇã8' -.

'

.

no� �Figueirense, ,

.

1- A" P I-i X I' A' P'I'!",,�, "

• f :;
Adão, o excelente médio t-em mesmo' assinou -contrato '

..
t.

• ••.. . , li, •"-'.
Doe A.tlii'lS .f.aeintll.<l gaücho, acaba de retornar. com' o F'igueiren.8{!t vindQ-aS'- -

"
.

. � �
�

" ,
às fileiras do 'Figueirense, I

sim .a ·p.r�ep'.eher a lac9n� Realizou-se, sâbsdo últi- Os quadros Jogaram com:

�I� se tem ;falado sôbre -a q.ues�ao .d.() preeario .lll- tend-o regressado na ,última deix:ad�LJ)of��ral4o que' se -mo, às 14,45 horas, n-o Est'á- � a seguinte constituíção :
.

v-elo tecaíco
,� .atual _fu têb?l fl(f1'tan()pohtano� "es�cl-al- S€malia de:CtU;iti.Õaj..oh�� �e>-' 'transf.ertu pata : o ·'�f.�t�b91 .. dio .•.'.��Q,::*J).�:v!=!�;', . d_?, <:,140. t,·, lAPI 1 Edmpnod�, -Hézfo e

m�n,te nos últimos tempos, quan4o. os nossos conJunto,s fendeu as cores do .Coritiba ��uÇl1o. ..
.

z ',.. Batalhão d-e' Caçadores, gen- Gercy, Nereu, Walter e Dr.
carecem de coordenação �as SUMo hnh:s, e, de regulari- e Atlético Paranaense, {X)- Pal'ab�IÜ; Q{) clube de sr, tilmente cedido pelo S}·. :L\'1a- j Telmo, José Luiz, -l.\1tul'il-o-.dade. nas mano�rfts de açao ,c.ol.ehva, nao d�S€ilVo�vend..O.: mingo, .fre_nte, a-o.seú ant.igo Os�i

..

·

?l'tli?i' pela -ót�:m.a�à.�· jor ?tyaI."o-, Véíg.a
Lima; ..

a.j1deP.01.8 A.strogildo, Jair, Du�
no g�a��(), ��oos ,de. b�a. técnica, de� modo . fl.; sabsf.aze1,. ;Cl�, ...Adao ll�teg.nQU ,..o o,es- !qu IS IÇfW, ...

_ _

..."
, �!!:rtl�IHtJlll$toga, entre as. e,:; .b�§ e, Reyp.l!14().· ,

.ao p-u.JJhco que, c0t;t .r:azao, var aos. poucos, deixando de quadrão do campeão da ci- . . .

. "'uipes do, "If,..PI e do' IA.PC, IAPC: Arthur, Amorim e
comparecer ao egta<ll'Ü�, � . ._.

.•. dade, ímpressíonando bem. _ ..
.

, terminando o match com o
- Hamilton, Dias, Careca e.

_Os qua�ros.d� Qa�I�al, g�m e:cc�a.(), _c:rec�� d.e bom Aú'tftie sàben;-os:' Adão vejo G d P A... 'ªl?pate de ?" tentos. para ca-jJOSé �al!li1tfm, �driani�ataque. N,os�()§., d�aI1tfIl o� �aa �etr?- � a_g:��8r:,ldade ,ou �om '�passe", lrvre e ante-on- raD e,� ,,r8- '_', �a lado. :
_
'; i. '" I

• Ilr�n, Llbel'íit!o, Dr.- Reros...

sen�o de.mf,l)tF-aç�? �prescendnl'elS a efJ.cIen��a_�.e U,ffi_.,;..,_ ,. .' .. ""B�-'- t.tl_ \ -

,- O embate1ü'anseorreu den-.Jooo e dep.OIS Osmar.
c?n�tlr:to. Ha quadros. que ap:e�entam e� sua

, lin.ha
'

•. ;"9<. mie 'rUI
.

t� dê-iim-_âm-bito' amistoso' 'Os a'utores 'do.S tentos '1o�.
dlant�I1-a, ele�entos sem, a m:l:Ima 'capaCldad�:. tecn,I�a �larlJa E C .e de .cordialida,de, tendo

.a-Iram:
para ô._JAPI - Walter

ou fOla de forma, os qua:s, aSljIm �el1.do, co.p-spnam due- • .,' .. • presentado. lanc-es se:p.saCIo.- oe Gercy; para. o. IAPC _

tamente �ont,r� a produçao da eqUIpe que. mtegra�.· W _�!. I
Com suces1>o extl:a.ordiná. nais, que d�ram ensejo a Carec� !-l João.,O FIguenense, um de no.ssos

,
....
m€lhore!l . conjuntos, "�t� .

�cla
" r.io foi disputádo domingo' que a grande t.()rcida vibras-

'

.- .

pe.rd:? um títul() estadual, devido exclu8ivam�nte à in- A dlreto.rIa do
'< �uar.uJa no. Hipódromo. do Jockey se de entu.siasmo.

_ Escreveu: RAMOSfantilrdade de SeJ.lS atacantes, uma vez, .Q.. alvI-negro da Esp.orte Clube, hOJe Ieumda, Club Bt;asileiro. no 'Rio, o

Capital apresenta bom sistema defensivo.. levando em co.nta o esclare- ."Grande Prêmio Brasil", na
O Avaí, com sua d�bil linha atacante, está lon'ge de cimento dado pelo programa distância

-

de 3.000 metros,
ser o "azzurra". ge outrora, e, provam-no o.·s seus recen- "Momento Esportivo.", da com a dotação. de um InilàãoPI· F C f

.. ,

tes insacessos aquí e no interior do Estado, Rádio. Guarujá, resolveu não de cr�zeiros. Foi ��r:.cedor a lelraS.. arm,aCla'S
-düaran{ e 'Paula Ramos com falhas em tod.os o.S se- to.mar conhecimento da nota da 'maIor prova, turflstIca ,do •

d p.I t-tores'do conj�rito .. não estão �apacitados a oferecer boas oficial distriouida a ÍI�pren- 'Continente o cavalo Pontet ---Recebemos e grade-cemos ·e· a-n ao.
exiQições, .não obsta�t!' o entusiasmo com que às vezes sa pelo América Futebol Canet, montad-o por I,..qiz o �eguinte ofíc!o: '" 11 Sábado Farmáeia. .

se emprE{gam. Clube, alusiva ao incidente Di�z.. Em segundo. lugar Ilmo. Sr. Dlr�to�:- de "O Santo Antônio _ Rua João.
Na.o eonvtm-ce a_&!irmativa .da decaqência do nosso havido entre a

...quel� clube e chegou Sou Cru� MpntieL ESTADO, .EsportIvo. - Pinto.
futebol, rio fato de . .os bons elementos se encontrarem no o juiz Agapito Veloso. -

Tiroleza, a égua campeã do NESTA. 12 B-omingo _ Farmácia..
interior do Estado, .ou de te,rem procurado. centros maio- Florianópolis, 31 de ju- ano passado, obteve o 30 lu- Pelo presente levo ao vos- S�nto Al}.tônío � Rua João-
l'es, a. exe�plQ de Ivan, Nicacio e outrós, uma vez que, lho de 1951.·

Igar.
O movimento �ral das so conhecimento, que, a 17 Pinto. r'

por outro!, la�o, importamos elementos

titul'ares. dO.S .

José �azare
..

no

�o.elhO
_:_

..
a�o�ta�,ating�U a extraordi- do corrente mês, foi funda- 18, S.átlado '_ . F1armácia

quadrós do RIO e Porto Alegre. SecretárIO.' '.' nana Cifra de .. "., .; .. , ....
do, no L�rgo.13"de Mai_�, �lm, 9a.t;ar;m�hse, "(,Rua'Trajano.

A
.. F.C,F.: com o.s atuais ê futuros melhoramentós no

'
. Visto: -Acy 'Càbral'� 'reivei' Cr$ 21.405.785,00, rêpresell- 'Clube' de fu�bol, o. qua}, 19 Doming(} _ Farmácia

seu estádio, apresenta novas oportunidades -ao. futebol _ presidente. .

.
tando novQ recorde carioca, por vo.tação.; recebeu .o nome Catarin-ense, - Rua Trajano.

ilhéu:' Os jogos no1jLmos vêm solucionar a questão sôbre de PALMEIRAS F. ç. 25 Sábado - Farmkéia
as datas' dos jogos, os quais, ant�s da instalação dos re-

Foi eleita e empossada a No±urn'a'- Rua Trajano.
fletores, só poderiam ser realizados aos sábados ou do.. Diretoria, a qual regerá os 26 Domin·go ---' Farmácia

.

Bat'
•

d'
-

3 I
destinos ,do referido Clube N " R m 'rnlllgps,.

.

1'0 por
.

� o· .

- o.üu:na _ ua :J.raJano.
-

Todavia isto não resolve o. problema. Torna-se ur-' .,." no pel:lOdo ?e 2 �no.�." O serviço noturno- S�l'á e-
-gente e oportuno um eficiente plano de atração de públi- FI-d .. Esta _aSSIm COllstItUlda a 'fetuado pelas Farmácias
co ao nosso estádio.

-

.

I§UelrenSe
'

Direto.ria:. Sto. Antônio e Noturna si-
Para se ter bom públic"o, serão necessários boas par-

-:, A _rep.ül:tagem o.ntem pu-

t
.

.

/

. l?residente de Honra _ tuadás' às ruas JÓ"ão.' Pillt;QJ
tidas, bons inter�staduais, com clubes de grandes cen- blicada.nest� folha sob, o ti- �osso colaborador Hamilton Sr. Jorge Daux.

.
e 'frajàno fiO 17.

tros, onde se pl�tica um melhor futebol, clubes de pro-
tu lo aCIma, e, .de autorIa do Alves.

. '. Presidente _ Aldo Rabe- A presente tabela não po-
• jeção nacio.nal, que, em confronto com os quadros locais lo. derá ser alterada sem pré-'

oiereeerão jogos sensacionais, Jogos interessantes atrae� ••••••••••••••••••••••••••
_
••••••••_........ Vice' Presidente _ João via aqtorização deste Dep-ar-.,

b 'bl' di' dos Passos Abreu.'
,

om pu lCo., pro uzem natura mente excelentes rendas cei! d t d t' d' h' d I
tamento,

que vindo. melhorar os cofres de nossos clubes _" .....
01' que ,es:l' ou ,o es a 10, a e vo t�r, acostuman- 1° Secretário _ . Joceli Departámento' de Saúde

a situação financeI:ra dos mesmos e' em g 'I Jfal't�ue do-se a asslstlr aos' Jogos de futebol,- não faltando iutu- Silveira. P' I
,_.

' era, Jt I lva ramente nem mesmo às disputas pel' t ' ub ica, em 25 de julho de
- permltIrjio �os clubes p/omoverem temporat:!as cons- -gional.

o ca!1lpeo.na o re- 2° Secretáno _ Erico Jo- 1951.
tantes e de maIOr vul-�o: .

,

N _.
,sé Bo.telho de Abreu. L' O d'A

O fI
' ,

l't
.�

, . .
ossos clubes nao Tlromovem temporadas intel'esta-

UIZ.' campora
onanopo I ano, como o· carlOca ou o paulIsta d

. ,

I ..... _ .

1° Tesoureü'o. _ Antonio Inspetor de Farmácias.
também têm no futebol t f 'd'

,uaIS porque JU gam que Irao arrIscar o. "pêlo" em aven- Botelho. de Abreu Irmão.o seU-'espor e pre en o, mas, na turas audacio d
'

b'd b
-

falta de jogoS interessantes, êle1já colocou o seu futebol da na-o p'od tsas, quan ?: sa f� o qu� uma oa tempora- ,2° Tesoureiro ...... Antonio
d 1 d

. �. , ,,- .
e . razer prejUIZOS manceIros. LOI'I' SI'q I' 'a' ,

110 segun o p ano e suas prefere.nclas Ja nao sente os N d
' '. ,: , ue I .

comuns dõmingos' errl branco em 110SS; cidade; OI: ue
'

.,

ossos 'q1:lfl ros precIsa,m .ê1lfrentar conjuntos quê
..
Guarda Esporte _ Wal- .O.VS,O·FBCOO'RDP.muitos que costumavam frequentar o estádio. aos ��in .p�atIquem fulebo.l de al!a teclllca, e ,que possam propor- du' José KaIiltz. II li 11 rn'

gos:
.

deixaram há inuito de fazê-lo preferindo ficaI' n� clOna1tr dboads alrrecadações, não importando qual seja o Desde já, agradecendo a
,

.
. ',. resu a o a uta. .

. t
-

d' d' t
'

comodIdaQ.e do lar, ouvmdo as transmIssÕes dos cam eo- U'
. a ençao lspensa a, a enclO-

natoB carioca e paulista:
p m� derr.ota, ll1es�0 ,contunde?-te, de um de nossos samente subscrev-o-me,

Futebol, como- qualquer' outro negÓcio que de en.d c1ubGes,!H�nte _a u�"Cor!ntIans paulIsta, um FI�mengo, ou Florianópo.lis, 31 de Ju-
de d' h

"
," d ,P a um lemlO nao VllIa aosolutamente desmoralIzar o nos- lho de 1951In eu o, �I ec.lsa e propaganda� a fIm de que nã " f t b I' A ' .' '.

'

caia no desprêzo popular.'
o. 150 .u e ,o, o contrat.l� nesses confr0ntos mteresta- 'Aldo'--RabeIo - Presiden-

C h d
.

. dml.ls, so poderemos adquirir bons conhecimentos da ar-Ite f'om uma campal1 a e propaganda de nosso fute t I i t b I b f"
,.

., ,

boI, isto é 'jogos sensacionais C 't I' t'- � (O U e o: ene ICIO !lue todo o bom intercambio tec· Joceli Silveira - Secretá-, , em n,ossa apI a, � 01- nICO propo_rcIOna.
- '( rio.. .

'.

A "Dra. L. GALHARDO.
ex-médica do. C�ntró Espiri­
ta Luz, Caridade e Amor",
comunica a mudanç� do seu
consultório. para a Avenida
N. S. -Copacabana nO 540 _
Apartamento. nO 702 _ Ri.
de' Janeiro..
CONSUJ,TAS Cr$ 20.00.,

I

I
-

,
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• Por AI Neto contei há dias, o governo
Esta é a história da tor- hungaro determinou que

-�ura dfll' um filho que, sa- mais de mil famílias deso-
7l>endo' da angustiosa situa- cupassem 'suas casas em Bu­
«ção em que se encontram a- dapest.
-queles que lhe deram a vida, Entre essas pessoas que
",nada pode fazer para salvá- foram postas na rua, f igu­
:'1os.'

Iram os pais do hungaro que
Trata-se de uma familia vive no Brasil.

.

-de hungaros, a cujo lar a Os)velhos foram metidos
-desgraça foi trazida pela num caminháo que saiu de
=rnão brutal do comunismo. Budapest de madrugada e

O filho acha-se, neste mo- foi distribuindo os ocupan­
�?mento, aqui' no Brasil. Os tes por pequenas cidades do

':pais permanecem na Hun- interior.

_:goda. "Meus pais - conta o fi-

Y- ele
I

"Eu lhe conto tudo - vai Ih� amargurado - foram -n ''''se-dizendo o filho, sentado ao deixados na casa de um. ", -,..'.:"
"

.

-:me�l lado - com a condição campon es, perto de. Ocsold, Uma casa" reeoustruída
-de que você não revele o no municipio de Szonolk, com eoito e conforto, Ver .e

::mElU nome". "O que lhes vai aconte- tratar na mesma. Ju.stí:l'iCll:­
"Si você o fizesse, meus cer, só Deus o pode sa- se a venda,

z.�ais, lá na Hungria, snfre- ber ... " Rua Vp.a: LON;es Víeira n.

'_"dam imediatamente as con­
.séquências ... "

A tragédia começou no

-dia em que os comunistas
�tomarani conta do governo

f\hungaro.
'

.

O filho, que fazi:i parte
-.da emb-aixada hungara em

.París, pediu demissão, por
znãc concordar c-om a 'sovíe-
7'tiz&ção da pátria. r

Isto o tornou, imediata­
.mente, Incompativel com o

ca:e-gime dominante, E êle não
:i>i)de mais voltar a Hungria,

Depois de várias vícíssi­
=tudes, conseguiu 'ehegal' ao
.Braail. Aqui casou-sei

Os velhos pais, enlretan- '___

�to, permaneceram naTlun- .' tpish�ibuido�es:
�!l�:d:��;t�d:eV!�:::!i!��� l cootbrr-�dcia para::,f'COm- .. '

�ACM.'484,'1/&'"CIA. J'/.�"t4..COM.ÉRCI/O E AGÊNCIAS
:parte das autoridades. .- ,,' .' IJITR4

Como eram pessoas..' de. .nr.a .do· '"'C.'�""rIA '�'U·:.,1��1;:', ....
� s:

. '. RUA JO,ÃO PINTO., 12· ...

'

-certas posses, PÓSSU1!'lm"'Unl "'1' JfIU �,CI V". "

-apartamento relativamente .

", .'
.

.

. "::' .:,. -4 [diflcio "S'AnTA "TERESlnHA '.

:grande em Budapest. As ·au�,·
.

•
..

fi' a ti I "'t"
,.. -

.

�'iOl'idades ordenaram que eleta ... r.
.

ii' ·lIIuI8rra, ',·D€PARTAMENTO-DE MÂQUI�AS - -Ru.o. iftlip! SrJvmi&, 42A�
-entregassem "uma ala do a- ••••• .1.. II 818 AO" DA

.

'j)artamento a 'outras pes-
'. pgvHV, • .u V.UV' <'jl'�POLIS \.... :, SJofa C'lJfarjn�

»soas. RIO, 6 (V�A.) - Confoi'- .ría" e Azieda Recuperí e '�";�.'.•'.'.�..·.··�·R'

.

.p
.

..n'1
, ,,_":�.U. UMENAU .

.

"E assim - conta o Te- me noticiamos, realizou-se Demolizion-i ..M.aritime, da ��....,.�,..,.,. !Z
'.fugiado hungaro -:- me�s no dia 25 de julho p, p., a Itália;' Richard Nathan Cor-

';pais tiveram que compartir ,Concorrencia para alienação poration, The Learner Com- s 'nte"d m B 't' h'

CI' O
.

::11 casa com estranhos ... " do casco e dema·is pertences pany, Lur�a Borthers & i;�:l& Ste�i �o;p. {��:.,
,

ue' aze de 118S11Semanalmente os dois ve-· do ex-encouraçado" '''São' Company, InC'., dos Estados a(COafsear.taMdaeYTcinr$k '�8e.8ig10a.)O,oco·o,omo
.

•

']hos - a senhora tem 52 a- Paulo", l'ealizada, pela se· Unidos da Amética do Nor- . -".1

::nos e o pai 64 - eram obl'Í- gunda vez, em f.aee de ter te. 'Richard Nathan Corp., com BAILE DE .ANIVERSARIO
::gados a comparecer à -dele- sido anulada a que se réali- Examinadas as idoneida- Cr$ 17665.000,00; The Leal'-

'. De ordem d() s . Presidente, convido a todas

�.gacia policial.
'

zara anteriormente. des desses,conconentes" sa- ner Corp., com
os srs;'associados e exmas. famílias, para () Bai-

a situação tornou-se cl�i� No dia, hora e local pre ... Jisfizeram êles as' exigen .. Cr$ 16.005.013,00; S. A. le de Gala, que será l'ealizado- sáb�dof dia 11 da
..

'i;ica com o racionamento dos vistos, reuniu-se a comissão cias do edital pub1ica.do a Cantieri Navali "Santa Ma- corrente, com início às.22 horas e em comemora- < �

:alimentos. Como não traba- composta do capitão·de.mar respeito e as instruções en- ria", com Cr$ 15:674.080,00; ç�o a passagem de seu 790 aniversário,de,.fonda- '-./j";.�
"ilham, porque além {le ido- e guerra. Agnelo de- Azeve- viadas ao adido naval em.. S. C.' M. M�tais Metalora çao. .'

.

J[
-'80S são ambos enfermos, os do Mesquita, diretor do. De: Washjngton, exceto a firma' Ltda., com Cr$ 15.283.a�2,30 Levo ainda ao conhecimento dos 81'S. asso- ..1';:
''({ois velhos não receberam partamerito Administrativo italiana ARDEM que apre- Luria Brothers & Co. Inc., ciados que não haverá reservas de mêsas, excepto- ;�
'.cartão. de racionamento. de Recuperação do Material sentou fiocumentos ,estra- .com Cr$ 15.276.235,00 e para as autoridades e associações convidadas. ,�'f"!

&em cnrtão, não ,podiam da Marinha, e dos capitães nhos aos exigidos, motivo' Companhia Siderúrgica Na-
.

Traje: CASACA _i SMOKING � SUMER.

"'comprar coisa alguma. de fl'agata José Cantarino pelo qual não f-oi aceita e cional, éom .. '.
Arnaldo Dutra _ Secretário GeraL

.

"Felizmente -: conta o' fi- Ramos, Raul Mart'rns de O,li- aberta sua proposta� logo Cr$ 10.000.0()0,00.
�''iho - 0!J pode mandar-lhes veil'a e Albert{) dos S-ant.os, devolvida ao seu represen- Submetido êsse resultado

.·daqu� café,;, acuçar, 'leite sob a pre.sidencià do pri-.. tante. Duas firmas pedita>n à sua considenição, o minis­
·-condensado e outras' coisas. meiro. -_

_
que constasse' dit ata a cte- ti'o exarou, no pl�Ocess6 em

"Eles vendiam esses arti- Apresentaram-se as se· clal'ação de que se reser;v�- causa, o seguinte despacho:
: gos, que na Hungria de ho- guintes firmas: British Iron vam o direito de fiscalizar o "Aprovo o' resultado da

__ je são de altoJuxo, e com o· ,& Steel·Corporation (Sarva- pagamento,,'caso fôss� acei" .pre;sente cQncorrên:da, d&-.

·,dinheiro éomprav�am' comida ge) Ltda., da Inglaterra, re- ta qualq,uer proposta, o que ven\Io a adjudicaçãô ser feJ�
'no mercado n,egro ...

" presentada pela Casa May- foi permitido., ta à firma British Iron &

Mas o fiIl1 dramático do rink Veiga S. A.; Compa-' Abe-rtas as P�'opostas, a- Stéel Corporation Limited •

. -casal de velhos parece ,t8!t nhia Siderúrgica Nacional e ceitas" e-publicada no "Diá- representada por MaYl'ink
�'chegado agora, em a nova Sociedade de Comércio de rio Ofici�l'" a respectiva Veiga S. A., por ser a que

lei de despejo do govêrno Minérios e Metáis Metalol'a ata, foram as mesmas julga- maior pl'eço ofereceu. Rio dé

.hungaro. S. A. Ltda., do Brasil; S. A. das e classificadas pela Co- Janeiro, -10 de agosto de

Como eu próprio já lhes ICantieri Navali "Santa Ma- missão de COl1correncia. na 1951. (a.) Renato de Almei-

- '--'1'01 Bastllres do MundO'

Ccrccãe de- Filho

.. +

� MQCÍJs idá�ASMA
DIS'solvlclo Rapiclámente
1 o� :ttaques 4�sesPeradol'e� P. 'vio.­
lentos da asma e. brorrquite envene­
,naml9 Ol'llanll1!'h0;minam óI enerllJa.ilrrg nam a saúde e' pebilttam o. co;
raçao, Em 3 rmnut o s , Mell4a.io
nova fórmula n�qícÍl\CUlllet,'a a cj.t�cular no sangue, Ql;1mllÍ;indo i'apíQ,a­men:te 0" ataques, Dêsde o primeirodia COlné'ç, a 'dêsallarecer a dificul­
t;ladf � ,res'pll-!).r e vQlta ° SOM re­
p.at�1lor.. TtIdo,o <l.l!e,se ;fàz�eae-sill­
lJo ,<; to�ar 2 p.astill:ias. de M.ndaco4:9 ��eíçoes e.fl.éará a Lí v

í

ad.o da
�!;rna OU hrQhqUlre.. ii. .ação e muito
.!ál1tda. mesmo que .se trate de casos
rebeldes.e Pt;tt"gos. M.·n·ct ..-e e tem
tido �a�f:O êxíto que se oferece com
� .gall'l,�tta de .dar ao pa;;iente l'eepi­ração tívre eJáC.il rqpi.d-a:m.·ent-e e

completo a.Lí vf o do SO'frimento da
q�l'!'a em PO,ttcQs·dlas, Peça. Ma�d:<I:.�
�OJe mesmo. em qUaIquer farmácia

. 1'> "1éJssa garantia 'e a suamaior prote-ç.ao. "-

,.,

.

SIJI/fIl-tdDlepDhl'iol. J'
.

,

tiJn1J,jJe�9�· c,••

.: fapiJcit/adt dMtJi 'CR$�'9.999,9l)
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SEUS INTPESSES NO
Rio dé-J'ãneiro' serão,
bem defetididos p:or

.

ARLINDO AUGUSTO ALVES
.�dvogado

Áv. �ió Brancot 128 - �ala.:s ls03A,
TeU. 32-6942 - 22.-8005.

I'CASA�CELANIA' clàf.d.da Guillobel: ,�ice-l!-lmil'ant.e . b�idôr.ã;, d08,flUdios_ B.�.A..
graduado, 'mllllstro da M-an- Vlctol',:,Válvulas e DUlCOL
nha". c

. RuÁ CODselheirO If&fra.

��Átlântida· Rállifl Catarinense [imitada
� apreseRta .mals ·2 insoperaleis modelos para 1951'

. CARACTE'RISTIGAS :
;; 5 valvtllas: Ondas: longas de 550 (L 1.700

.

kc{s; curtas 6 a 18mcs. 50 a9T. mts.

:;;I AZto-falante 61[2 p_olegadas, tipo pesado: Tomada par:a toca-scos.
.<_

.. Ttansformador umver�al para 90, 110, 18B, 200 e 220 volts vdí
./"

•. Vd,tia'V.e� de 3 se.;:çt9€s": FI ��rr: v,u,cl!o tie :fe:rtà: Cai;ea de. IMBUIA de luxo.
I,

_. Grande alcance .. Atta senst?thdade _ Som natural.

"
z.\

1
,

r

r .Modelo ARC-5-P
? �
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o E8TADO-Quarta-feÍra 8 'de .�gOS:.::to=-.::.d:.::e_:_1:..::9.6�1=-'-._ _

!

EDITAL PARA' PUBLICA·
,

çÃO DE SENTENÇA
O cidadão 'Felipe Domin­

gos Petry, .Juiz de_Paz em

pleno exercício do cargo de

Juiz de Direito da comarca

de SãoJosé, Estado de San­
ta Catarina, na forma da

lei, etc.
Faz saber a todos quantos

êste edital virem ou dele
conhecimento tiverem que,

Por exceção, arttgo catorze (14) do decreto-lei n?
atendendo ao 'que me reque-

217, de 6 de dezembro de 1946, permitiu a remoção, s�m reli Helmuth Fett, por seul
concurso nos casos em que ela própria previu. advogados Lindolfo A. G.

A exceção aludida confirma a _regra da lei: o pr in-
I Pereira e João Batista Bo-

cípio a ser obedecido para a remoçao de professores nos

n.�ssis; nos a�tos _

de Exti�-estabelecimentos de ensino primário É O DO CONCUR-
ção de obr-igações, e nao

SO, SOMENTE CONCURSO. tendo havido impugnação
O decreto-lei n? 317, de 6 de dezembro de 1946, DIS: alguma, proferi a SentençaCIPLINOU O CONCURSO DE' REMOÇÃO. do teor seguinte: "Vistos,"

. \
Diz o artigo segundo (2°) do decreto-Ieí n?

etc.. I _ Helmuth-Fett, só�
(i de dezembro de 1946: cio solidário da firma "H.

"Art. 2() - Na prímeíra .quínzena de dezembro, o Fett & Cia.", cuja falência vão.

Departamento de Educação, publicará seis vezes, pelo foi declarada no decorrer

C------o--.-"--.-menos no "Diário Oficial", a relação completa, por mu-
'I do a�1O de mil novecentos �e 'IIIne

'

Ia rio"nicípio, das escolas e' classes '_vagas, ou interinamente

I
trinta. e nóve,' pelo dr. JUlZ '." 'e

"

preenchidas".,
'

, "
' de Direito pa vizinha co-

O CONCURSO DE REMOÇÃO é, assim, processado, I marca de São José, requer RITZ
'fENDO EM VISTA AS ESCOLAS E,CLASSES VAGAS,

a. aplicação legal do novo As 5 e-7% horasOU INTERINAMENTE PREENCHIDAS. instituto Jur:id�co da "extin- IMPERIAL
O decreto-lei nO 317, de 6 de dezembro de 1946, es-

ção 'das -obrígações", .

com Ás 8 horas
tabeleceu as condições e requisitos para a inscrição de

fundamento nos artigos 135, Simultaneamente.
professores ao concurso "de remoção para as escolas, e

n. IV e 137 do decreto-lei 11. Programa Espetacular.
-classes vagas, ou interinamente preenchidas ; '

7.661, de 21 dê', junho de 1) - Sensacionais Repor-a) - inscrição, mediante requerimento (art. 3�);
Confórme vimos noticiando, o nosso conterrâneo, poe- 1945� O� p�'oeess() c�rreu os ta.gens, so�r� os JOg.o�, em

b) - instruir o requerimento com um boletim, de
ta Manoel Menezes, se apresentará, às 20,SD horas

,

de, seus t:_am,ltes l�gaIS, c?m DIsputa da ,C�pa RIO: ,

'modêlo oficial, .com os dados para a formaçãe dos pon-
h' ',latéià florianopolénse no velho 'Teatro Alvaro lobservancla do estabelecido. Vasco x Austría -:- 5 x L

tos de prof-essor-candidato ao concurso de remoção para', d�J�a:v�lh9, com declamação de verso,s d� sua lavr�:: . no referid� art�� 137. ��o 'i Juventus x Palmeiras
as escolas e classes vagas, ou Interinamente preenchi-

, O recital de hoj-e. promete levar àquela centenana houve qualquer rmpugnaçao IAT x o.
.das (arts. � e7°)."

de diversões ....üblicas, a inõssa culta sociedade, que, ao

pe,d,,Ida por parte
dos cre,-l,va,

sco x Nacional - 2 x O_
bel d t I o 317 d 6 de dezembro casa I l' "

'.

doi O d P t P" " II 'Estabe eeeu o ecre 0- ei n " e
sem dúvida, .irá, pr.e�tigiar",e Incentívar .o vate catarínen- o.res"

.

'., :.. rOI?Q or . �l�:-· .:
,

.ile .1916,. para professora-candidata, inscrita e classif'i-
se que assim se verá cercado de quantos, amantes da blico, oficiando a fls..nao A TORTURA DE UM DE-

.:ad�t'no concurso de remoção para' as escolas e classes poesia' terá e� Manuel Menezes o seu verdadeiro inter- se opôs ao�equerido. II -;- SEJO
vagas; ou Interinamente pre�chidas, preferência para t' _

"

, Segundo o disposto no arti- Cr$ 5,00 e 3,20
o provimento. de .vaga na íecalídade em que o marido e- pre ;01' isso:Será :p�queno o Teatro Alvar'o de 'Carvalho, g? �35, 11. �V,� do decreto-l�i , :'Rigoros�,mente proibida,
xerça carg-o púhlicô efetivo, respeitado,'O'-eStágio� se are: tara conter aquêles que, aplàUdind� 0" po�ta conterra- clt��p, extm�lle.se as obr:� ateJ8 anos .

moção fôr para a Capital, ou-oeteo .Iugar em_que a Lei
neo, saudarliO Q.,-catat:inense .que, hoje, a noite, declama- gaçoes do f,ahdo pelo decur-

_ RpXY_o exigir (art. 5�); e, Pelo artigo vínte-equatro (24), ��- -á os mais lindos versos da sua alma de cantor das,l-iu-,sQ do prazo de dez anos, ,As.:.'7Zi horascídíu-sêbre preferênoia, no caso de empate na classffi- la
!

'

.

contado a' Plli'tir do eneer- l'_'LECH.,'\S DE FOGO·
-cação 'dê professores-candidatos. .

�

8as.
ramento ,.- dã' 'falên:éiá,: Soe o Ttlctmicol<>l�

Determinou que, OBRIGATORIAMENTE, entra�ao. '

'

falido, .ou o sócio gerente da No programa:
EM CONCURSO_, as eseulas �I! classes �q'!.e, e� q�!,J9uer a Jjlscri�ão, de, qllem ,nãD tiver o ;itdnto_ d_e non't!º�6_.��i� sooied�-dec, falida', t+Ver- sidú' - �H,-- O Espo-rte em -M-ar� -

�poca, vagarem, 9U forem CrIadas (ad. 6 )'.. � gido p.ela .Lei nO 283;
'.

" -0',
'

-':
" : 'r, coúdenad<> a pena de deten- cha. Nac.

Firmou o sistêma como se fará a ctasslfIcaçao dos 3) - prova escrita de Pedag-ogia.!.,MetodologrR e:Ad- ção t'pór crün� fâ1imentar. 2) ,- M€tro Jornal. Atua-
professores-candidatos, NO CONCUI�.sO �E REMOÇA0, minij;�ração .Esc�lar. desclassificad� JIuem não �o,:pare- III � Na )iipótese dos au- lidad7S.

'

pará'as es-colas oU classes vagas, ou mtêrlDa�ente pr�en- cer ou tiver média inferior à determinada na LeI n 233; tos, a falên,cia f(}i décreta4a Cr$ 5,00 e 3,20 I

dtidas, (arts_ 7°, 8° 9°, 10. 11, e 12)_' > ,', • :4) - preencher o candidato a condição essencial de no ano de mil novecentos e "Imp. �té 14 anos".
Estabeleceu que só poderão' ser removidos, J>.OR ser ocupa,nte, efetivo, ,da çarl�ira. de Di�tor de G�upo trinta e nove, ,e o processo ODEON

CONCURSO, para 'os Grupos Escolare� do D,lunicípio �e Escorar; do Quadro Único do Estado, com mais de cm'Co encerrado por s€ntença ,de '''Não' haverá sessão ci-
Florianópolis, os�professores-candidatos que tenham,dols anos de efetiva dh·�ão. \ dezessete, de fevereiro de ne�atografica".
anos de exercício efeti'l'r.o, em estabelecim�nto escolar, Depois de cumpridas tôdas essas determinaç�es da mil novecentos e quarenta e IMPERIO (Estreito)
fora da Capit�l, sem nota desabonadora (art. 15).' Lei nO 233, de 10 -de dezembro de 1948, o Governador do

um, conforme documento de
.

Ás 7% horas
Determinou prazo_para a classificação dos profes- Estado só deverá fazer a nomeação (provimento do car- fls. 5. Verifica-se, portanto, 1) _:.. DINHEIRO MALDI-

sores - candidátos ao con'curso de remo-ção para as esco- go) com '--obediência fiel à ol'dem da classificação (art. que entre aquela, data' em TO' \

las e classes vagas, ou interinamente preenchidas, ,fixou 80 da Lei nO 233). que foi encenado o d'ito James Lydon. "-

prazo para a escolha respectiva e e.stabeleceu normas e O provimento é, dessart� restrito, por seleção, aos prQcesso e a data presente, 2) - A TORTURA DE
meios para aleitada escolha (art. 4°). preceitos e determinações da I.ei ordinária_ '

medeia o tempo de mais de UM DESEJO
Permitiú recurso aos professores-candidatos não "ESTA SELEÇÃO", acentua 1'hemístocles B. CavaI- dez anos ou seja um prazo Mai ZettJlrling.

eonf-ormes a respeito da sua classificação (art. 27). canti (IN CONSTITUIÇÃO FEDERAL COMENTADA -

ad-prescribendum su-perior �:Rigorosamell'te proíbid9.
Vimos, assim, que o decreto-lei nO 317, de 6 de de- "oIume II, página 253), "Al.TAMENTE RECOMENDA- ao do artigo da lei. O supli- até 18 anos".

zembro de 1946, tev� por escôpo prover as escolas' e VEL, EM UM REGÍME DEMOCRATICO, TIRA O AI;l- cante, processado que, foi AMANHÃ:'
classes' vagas, ou interinamente preenchidas, mediante BíTRIO,NA ES.COl.HA". •

por crime falimentar a um RITZ
CONCURSO de REM(lÇÃO, INGRESSO E,�EVERSÃO A própria Constituição do Estado, nos dispositivos ano de prisão, por sentença TItAVIATA (Morrer de

')o

e PôR TtRMO, ATRAVÉS DtSSE.PROCESSO DE sE-lrelàtivos: à função pública, artigos 186, 188, 190, 191 e de dezesseis <le novembro de
'

Amor)
LEÇÃO, A INTROMISSõES E PREFER:íllNCIAS PES-! 201, remete explicitamente à lei ordinária quando decla- mil novecentos e quarenta, A obra imortal de Dumas.
SOAIS EM MATÉRIA QUE Só O INTERtSSE DO EN-. ra "OBSERVADOS OS REQUISITOS QUE A LEI ES- grán mÍllÍmo do artigo 336, -.A--mnsica sublime de-Ver-
SINO DEVE Ii�GULAR. 'T-ABELECER", OU ",EM OUTROS QUE :A LEI DETER- § 20;· da antiga consolidação di.

iParece-nos ESTRANHO. e isso o, dissemos, na jus- MINAR", OU "A OUTROS QUE A LEI .EETABELE- das Leis Penais, combinado 'DQMINGO:
tificação ao Projeto de lei que, aprOVado por esta Augus- CER".

. com 'O artigo 168, n. 8, do
.

RITZ _ IMPERIAL
ta Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, O ato do provimento deve ser expedido pelo Gover- decreto n. 5.746, de 9 de de- 'Danny KAYE - em
recebeu o número 497 (quatrocentos noventa�e sete), por nador do Estado, por fôrça do preceito em exame, e a zembro de 1929, teve a 22 INSPECTOR GERAL
QUEBRAR a'UNIDADE e, a FINALIDADE ll,a I,éi, dia- isso s� não�opõe o Ptojeto de Lei n9 4,97: - o at6, que do mesmo mês da condena- Techp.icolor
positivo QUE PERMITA REMOÇA0, SEM SER ATRA- venha decorrer dêle, será expedido pelo Governador âo çãQ, obti<:\_o a suspensão con­
VÉS DO PRóPRIO CONCURSO. :íllsse dispositivo, artigo Estado. �

"

dicional da pena, de prisão,
catorze do decreto-lei nO 317, de 6 de dezembro de 1946, Não atentá o Projeto de Lei nO 497, segundo .vimos, pelo prazo de- quatro anos.
::É AFAS'fADO PELO PROJETO DE LEI N° 497. contra o direito de o Chefe do Poder Executivo

proverlsentenca
já cumprida, con-

Senhor Presidente,
.

os cargos, nos precisoll lérmolS constitucionais. , forme 'documentos de fls. 6
,--,Nobres Senhor.es Deputados:. Senhor Presidente, ,e 7. IV - Nesta§! condições, Relação dos telegramas:O artigo 52, item III, da Constituição do Estado, tem Nobres Senhores Deputados: é fora de dúvida que se im- retidos na Estação Séde:

a seguinte redação: Ainda sôbre INAMOVIBILIDADE, a qúe alude o põe o deferimento do

pedi-I
Romeu Fonseca Machad�"Art. 52 - Compete ao Governador do Estado: item 3, IN FINE, do ofíci!) nO 390, de 17 de julhó de 1951, do, ,motivo pOl'l:J_ue julgo o Eponina Silva _ Estreito�III _' prover os cargos públicos, salvo as restrições do digno e nobre Senhor Governador Irineu Bornhausen, mesmo procedente para o e- Raquel Oliveira, Valtrudes,

expressas nesta Constituição". / repe!,imos () que provamos, larga e exaustivamente, nesse feito de decretar, como de- B. Silva, Maria Nize - Es-Esta competência está su�ordinada aos preceitos que estudo:
' ,

creto,· a extinção das obri- treito, Orle, Oswaldo Muller",�

:a lei ordinária prefixar, respeitados os cânones consti-
• ' _/ gações da firma "H. Fett & Manoel Leandro Souza, Ade-tucionais. - INAMOVIBILIDADE NÃO É PRERROGATIVA EX- Cia." e, consequentemente, mar Bitencourt, Tte. JoséNenhum Gover.n�dor do Est�do deverá prover, v. g., CLUSIVA, ESTANQUE, TIPO MONOPóLIO. a,s de Helm�t� Fet�, �a.qua- João Chie,rorin, Maria �o- (,)eargo na classe/Ímclal da carreIra de Inspetor Escolar, Pãssamos, em seguida, a estudar o item 4 do ofício bdade de SOClO solIda1"l9 da drigues, Dáltro Hallo, Biládo Quadro Único do Estado, sem o cu�primento das nor- nO 390, de 17 de julho de 1951, do honrado e il�stre Se- mesma. Publique-se esta Rosinha, Alaide Nunes,DIas estabelecidas em lei: - CONCURSO, MEDIANTE nhor Governador Irineu 'Bornhausen. por edital, no órgão Ofic,ial Prof. Fernando Jacob, Ma-FIEL OBSERVÂNCIA DE,TODOS OS REQUISITOS Diz o item 4 do ofício mencionado: Ido Estado e em,.Jornal da nuell\hlniz Oliveira, EdsonQ.lJE A LEI N�, 233, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1948, "4) - Com os luivilégios criados pelo Projeto,

fica-�caPital,'
fazendo-se as co- Brito, Ninita J. Floriano _:óE1'ERMINOU: ria no Estadô 'uma grande massa de funcionários inamo- municações pedidas na ini- Coqueiros" Julio Bernardt,1) - inscriçãó ao concurso,Ala é}}oca legal; víveis a entravar a administração, o que- não parece jus- ciaI. Custas ex-lege. �ubli- João José Melo _ Trindade:2) - classificação no concurso de títulos, proibida to, nem democrático".

'

.

'

, Yque-se, registre-se e intime- e Luzia Barros Cunha.,/ '

'.
.

'

,

EM DEFESA 0051 O Recital,--hõie,PROFESSORES
de Manoel-Menezes

Con.ra oVe_o do Govêraol
VI

se. Palhoça, 3 de agôsto de
1951. (Ass.) José Tavares
da Cunha Melo, J.uiz de Di­
reito. E para (que chegue ao­

conhecimento de�do�an-
�

dei expedir o presente, que­
será afixado e publicado na

forma da. lei. São José, 7 de,
agôsto de 1951. (Ass.) Fe­

lipe Domingos Petry, Jlliz
de Direito em exercício. Era
o que se continha em o dito
edital que bem e fielmente.
extrai a presente cópia, que
dou fé. Dada e ,passada nes­

ta cidade de São José, aos

sete dias do mês de agôsto
de mil novecentos e cin­

quenta e um. Eu, Arnoldo
Souza, Escrivão a dactilo­
grafei, subscrevo e assino.
São José, 7 de agôsto de
1951. Arnoldo Souza, Escrí-

A LEI FIRMOU; ASSIM, O PRINCíPIO DE A R�·

MoçÃO DE PROFESSORES NOS ESTABELECIMEN­
TOS DE ENSINO PRIMÁRIO SER MEDIANTE CON­
CURSO.�-''''''_�

I:
I
I

I

T@legramas
retidos

/

I'
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�o mundo dpl U�iST::�Gg���E
rádío e da TV DIA 5 - DOMINGO :._ "COQUETEL DAN

...,

;
,

:__ , _ _ =-----..SANTE" DAS 9_,30ÁS...............13 HO.........._._RAS:�,
-

-CAMINHOES INTERNATIONAL
Por AI Neto I BOLOS

A Comissão Federal de coo"euadOQComunicações dos Estados A.. '"

Unidos vem recebendo nu- Trabalho perfeito, em bo-
merosas reclamações com los .artístícos para casamen-

relação à' propaganda co- tos) aniversários e batísa-
mercíal através das esta- dos.

' "

;ções de televisão. Segundo Aceita-se encomendas.
;0 sr, Wayne Coy, Presiden-: Avenida Hercflio Luz, 155_;__,
te da Comissão, a principal - AIIt. 2.

'

�'azão de queixa relaciona-
I

_
_ ,

'fie com a ,propaganda de be-
.

.

,

' FER�l)�j,;;., �EJR44TUJIJO
bidas. " elevar: por 'si próprias" o rrí-" E PLACAs �FlLl1tlC..'8

", ,:,)Pal" outra parte, dur�nte vel da propaganda". II'xlr "o'I:AII'JUr"a"lima reunião da Associacão Referfndo-se, ao mesmo ,J., ). "
\tI '

,

Nacional deRádio e�Tel�vi. tempo, a 'queixas recebidas ,M�iea.çlo aUXiUit aov.
, filão" o Senador" democrata pela, Comissão Federal de tametltod..�_l1*,
do Colorado, Edwin' C. John- Co-mu'iiidi<iõe's; 'Wá'yne Cov ] '----------

,

-son, 'teve.ocaeíão de expres- apresentou um relatório sô­
aar pontos de vista de capí- bre os últimos setenta e dois
tal importância sôbre a pos- dias, durante os quais fo-.
aíbílídade de .regulamenta- ram recebidas exatamente

- ção da propaganda pela te- mil queixas. Dividindo' por
levis-ão. grupos, essas queixas po-

";E" fôra de dúvida - dís- dem ser assim classificadas':
;se o Senador Johnson - Queixas contrapropagan­
que precisamos eleva'!' o ní- da de bebidas alcoólicas -
vel artístico e moral da pro� 255;

,
,

Jlaganda por televis�o. En- f Queixas contra � falta de ,G4diiiit=:=&�tak5m
tretanto, o governo nao pre- ! pudor e uso de linguagem mes Mêiâs das melhore.,
tende intervir diretamente' inconveniente - 221; , pelos meJÍ()!'e3 preços-sé �
neste assunto, a menos que I Queixas contra propagan- CASA MISCELANIA - RUI
as próprias estações se re-, da fals-a e desleal - 128; Conselheírc Mafra.
cusem a tomar as providen-] Queixas contra progra- \, .-----
eías necessanas.

�
mas que oferecem premios \•'''IS.' "Seria anti-democrático" - 107. _' "

-.que órgãos. governamentais I Coy-explícou que a maio- .

.estabelecessem uma censu- ria das queixas contra 'a
ra sôbre a tel�visão.�E', por propaganda de bebidas al­
'isso, necessário que as estã>coólicas procede de organí-

- ções tomem a iniciativa de zações anti-alcoólicas,

• •

.s, -r
s

,

totalmente 'NOVOS

DR. NEWTON D'ÀVILA
Ausente até 15 de Agosto,

fazendo curso de aperfeí­
çoamento no Rio de Janeiro.

-

RE FRIG ERaçaO
o

r �JBACCELLIII
COMERCIAL' .e '.

INDUSlRIAL_ '"
.-

., -.' .

A fabricação esmerada. a excelência do

material, a alta eficiência e durabíllda­
de, tornaram os produtos "BACCELLI"
os mais procurados em todo o Brasíl..

�

Cd

80-

Refrigeradores
Balcões Frigorificos
Sorveteiras

Fontes-Sodas, garantídes
pela famosa marca BACCELLI. --

Publitec

fins

sÃo PAULCl

Concessionqrios para SANTA CATARINA

ÇARLOS HOEPCKE S. - A.

,
.

,
,

"

,

. '

.

rlgoro5�mente
,

'

TESTADOS

CONSTRUIDOS PARA TRABALHOS PESADOS'

A' No," Linha "L;' de Caminhões

��rl\a,tional foi especialmente -'pIa-'
nejada Para oferecer-lhe o modelo

adequado que lhe garanta não só o

máximo de economia e eficiencia,
�s. tambem, corresponda às suas

necessidades de capacidade de carga,

'proporcionando maio; durabilidade
e menor custo de operação e ma-

...

NOVAS linhas externa.

NO.v� Visibilielade exterior

NOVA Cabine Cónfo.Visõo
j
,j

NOVA Su.per-maneabilidade

Concessioriorios nesta cidade

COMÉRCiO E TRANSPORTES­
C. RAMOS 5./A.
Rua Joào Pinto, 9

, FLORIANÓPOLlS • Santa Catarina

NOVA Aces-sibilidade ao motor

nutenção.

Quer utilize caminhões de pequena
ou grande tonelagem, V. S. encon­
trará Omodelo adequado na Linha"L"

, de Caminhões Internacional.

NOVOS Motores, da seri. '1'rrplice
,

Diamante"

NOVOS Eixos traseiros pará qual­
quer serviço

NOVOS Sistemcs de f�eio, hidróuli·
co ou de ar

NOVAS Armações éle açó especial

NOVAS Molas com ação 'de Ílberço"

CA�INH'ÕES�rjlINTERNATION�[,
,. ,

IH,�_S)

.

VIÚVA ALVINA SCH·
ROEDER MACHADO

SEBASTIÃO MELO E
MARIA SALOMÉ PE­
REIRA DE MELO I Fraquezas em gerar '

,Vinbo Vreosotado
. (Silveira)'Participam a v. exa. e

exma. família o contráto
de casamento de sua filha
MARIA, com o sr. Pedro
Paulo Machado.

Participa a" v. exa. e

exma. 'família que seu fi­
lho PEDRO PAULO, con­
·'tratou casamento com a

senhorita Maria das Ne­

ves S. de Melo.

Florianópolis; 5 de agôs-: Florianópolis, 5 de-agôs-
to de 1951. I to de 1951.

PEDRO PAULO e MAI.UÃ'
noivos FIUZA LIMA & IRMÃOS

I Cons. Mafra, 37

_----+/---------------�' Florianópolis
"
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Um �Iestre de Arte Veio de Homa
Para Florianópolis�

MUSACCHIO, NASCIDO EM ROMA, BERÇO DOS MAIS NOTAVEIS MESTRES DA ARTE, NÃO VEM TENTAR Ul\lA /

-lVENTURA NESTA CAPITAL - ATÉ NÓS TROUXE-O UMA VISÃO EM QUE SUA SANTA MÃE, CATARINA MU-,

ssccaro, 'EXPRESSOU-LHE O DESEJO DE- QUE VIVESSE OS SEUS DIAS DE VELHICE, NA TERRA DE ANITA ... ,

PINTOR E ESCULTOR, O GRANDE 'MESTRE� ITALIANO, CRIOU OS l\1AIS' NOTAVEIS ·MOTIVOS DA SUA ENCANTA�,.
nORA VIVENDA, COM AS PARED;ES REPLETAS D� ,RETRATOS DE REIS, RAINHAS E DOS MAIORES, HOMENS'DA�
j>OLÍTICA INTERNACIONAL. PINTURA COl\'I PALITOS E ESPATULAS, UMA NOVIDADE QUE APRESENTA - NO-

VO MÉTODO qRIGINAL -í UMA VISITA, ONTEM, 1 SUA RESIIJÊNCIA, A RUA �OCAIUVA
"

"

'

'

Reportagem: - ADÃO MIRANDA #',
_

,._....•..._ ..;...I"....,..-�.._ _.. ;.- .-.-.,;..'!'......

1 �o������e e�!!�� '��;ital, �� l APR::��6�gtg SEM
"

grande pintor e escultor 1'0- Ontem, àquela hora,' ba,-·
mano, Cesare Musacchio, temos à porta dà' casa à, ruac.
que aqui pretende fixar re- Bocaíuva, 53, uíTIa antiga vi­
sidência, vivendo, calma- venda, quase à .beira-praia;..
mente, para a sua arte, que Atendidos, pelo si' .. Mu;;ac- ..
é a sua grande alegria de vi-

.

chio, sua esposa e .cunlÍada,.»
ver. lentramos.

. '

:-......
E, após outras informa- Feita, a apresentação; 'sem'

ções, ficamos de acôrdo em protocôlo, vimo-nos entre-.
um ponto - a nossa visita' quadros, com retratos e pai-­
àqnêíe europeio, para uma sagens, que não permitiam,
reportagem aos leitores de "vêr a côr da parêde ...
"O ESTADO". UM POUCO DA VIDA DE�
Marcado o encontro, para MUSACCHIO

,

as ,lO horas de ontem, segui-

f
O sr. Cesare Musacchió,

mos a tradição íriglêsa - e- nasceu em Roma. Sua apa-­
xatamente, à hora aprazada, rência é de quem viveu mui­

comparecêmos ao ponto exa- to feliz com a sua arte por-
to! . que, apesar de. apresentar-
E�daí. , . Continua na,3a.pagina

Florianópolis, 8 de Agosto de 1951

Dos municipios
Mais um empreendimen,.,

'0 de vulto
Tiveram Inicio as obras de tos suplementares. Terá 64

mais um empreendimento de quartos completos, com ins­
vulto que virá

_ preencher talações ,telefonicas, e mais
,

uma lacuna, que ha longo 20 apartamentos. Serão aín­
tempo - se fazia sentir em da ínstalados.no mesmo pré­
nossa cidade. dio salões'modelo de barbea-·
Trata-se da construção de ria, manicure, etc.

um grande e magestoso ho-. Nossos parabens aos dirí­
tel, qu-e receberá o nome de gentes da Construtora' Co­
Lages Hotel. mercial Ltda., que, com\essa
A Firma Construtora Co- grandiosa- construção, vem

mercial Ltda., já bastante embelezar ainda mais a

conhecida pelos imponentes "Prínceza da Serra" e con-
'

edificios construídos, trans- tribuír eficazmente para o

formada agora em Socieda-, seu real progresso.
de Anonima, tomou a inicia- ("Guia Serrano" - 28 de
tiva da construção do Lages- Julho de 51"):
HoteL .- 4--

"

Bem no centro da cidade, L----......----.--d-em f�ente ao edifício do� ocomovels e
Correios e Telegrafes

seralIocalizado o novo prédio, 36 e 60 HPEque será dos mais modemos
.

� bem instalados do sul do Vende-se dois locomoveis,
país. 'Marshall de 36 HPE e Ro-

O edificio será de 4

pa�i-I
bey de 60 HPE e outros me-

mentes e COm base sufícien- nores. .
.

te para mais tarde ergue- Tratar com Mário Abreu
rem-se mais 3 ou 4 pavimen- em Florianópolis.'

.

o artísta, Cesare Musacchio, admirando .a própr-ia mas­

cara ...

/
.
A "arte, sempre que encontra nos homens 0,5 seus

grandes ãpa1xon�dos, os seus maiores intérpretes, dá à
vida qualquer motivo de a tornar própria à existência
humana.

.

Os"grandes poetas; cuja arte em excelência está-na
maneira feliz�de, cantar as maravilhas que o nosso íntí­
mo-retém, e 4ue faz da musa a razão das suas ínspiradas
creações, não vivem fóra do seu mundo sentimeital.

Os músicos, os maestros que a história nos apresen­
ta, fazem da sua arte, da arte de tornar felizes as

ereaturas atravéz do qúe êles compuzeram, a sua maior
razão de viver. Assim, todos os que, na arte, seja ela o

motivo da existência do' poeta, do músico, do escultor, do
pintor., enfim, encontram néla a sua grande preocupação,
e, vivendo dentro do. seu mundo de maravilhas, tem nas

próprias mãos, a felicidade que nós outros, muitas vêzes,
não encontramos com tanta facjlidade ...

Roma, cujo primelrn período da sua hístõría, foi
mais ou menos lendário, durante o qual a tradição clás­
sica fez reinar sete reis sucessivos de 754 a 510 a J. C.,
ofereceu à humanidade os seus maiores artistas, como,

Itambém, os seus grandes guerreiros:
-,

Miguel Ângelo, pintor, escultor, arquiteto e poeta
italiano, um dos maiores artistas conhecidos, nas suas

concepções. originais foi ínígualavel, Quanto produziu,
na poesia, na pintura, na escultura, .na arquitetura, cau­

s"a ádmi�'ação ainda. em nossos dias, pelo caráter subliine
e grandioso que encerra. '.' "i

.

De.,:J'fig-ijel Angelo contam os. romanos
.

a cúpula de
São Pedro, a túmulo de- Júlio ,IJ; o Cristo sustentando a

Cruz (escultura) � com -as�'pinturas dá Capela Sixtina,
entre as quais o JUIZO FINÃL (1475-1564).

Berço de artistas cuja vida foi tôda dedicada à arte,
Roma, ainda hoje, mantem os seus grandes artistas, as

suas galeríaa.de arte notavel e parece viver das glórias
dos seus maiores na pintura, na escultura, na arquite-
tura. ,

'

E é focalizando a vida de um verdadeiro mestre ro­

mano, Cesare Musacchío, que veio de Roma parà o Bra­
si.l,:fixando residência nesta Capital à rua Bocaiuva, 53,
que escrevemos esta reportagem, após cordial e amavel l
visita que, ontem, pela manhã, lhe' fizemos, em compa­
nhia do 81'. Capitão Jaldyr Faustino da Silva, brilhante
oficial dO' Exercito Brasileir�. ora servindo na 16a C. R.

Manhã fatidica para"

" '.

automovels
O veículo qn{' era gover­

nado pelo médico daquêle
Distrito Naval, procedia de

Coqueiros e,. ao fazer a cur­

va, foi de encontro à uma

elevação de terra, indo ba­
ter em uma pedra.

O veículo ficou com al­
guns prejuízos, nada sofren­

do àquêle oficial.
y

Â ANENIDA TROMPOWS­
KI

Às 7,40 horas de ontem,
verificou-se, à esquina! da
Avenida 'I'rompowskí com a

.

rua Bocaiuva, sério encon­

tro de veículos,
O ônibus da Agronômica,

da Emprêsa Auto Viação
Flori�polis, na sua via­
gem regular, com a lotacão
completa,

.

que se dirigia> à
Praça 15 de Novembro, foi
abalrroado pela barata ....
6-0-95, da praça' de Blume�
nau, de côr cinza.

'O veículo, que descia a

Avenida Trompowski, com

regular velocidade, ao pro-

....
curar o seu motorista freia­
lo, 'não conseguiu evitar o

choque, indo de encontro ao

oníbus, pelo lado. esquerdo' A crise já esteve aguda,
do ônibus.

.. "

.Mae não por falta de zêlo,
Em consequencia do cho- Mandar, o céu nos acuda,

que, a barata ficou séria- Um homem que guarda sê-
mente avariada.

'

10 ...
k ALAMEDA ADOLFO

"KONDER Êste inglez, "filatélico" PRINCIPIO DE CONVER-
A camionete do VO Pistri- Certo, entendido no tr-óço, SA ...

to Naval, sofreu, .na manh� !Dirá, em tO�1 ber_n patétic,o: A-tarde d� ante-onteni,
de ontem, um aCIdente, a

I I1'an, o petroleo e nosso ... L.Eem a rua FelIpe Schmidt,
Alameda Adolfo Konder. t

.

,-_ Zé {encontramo-nos com o sr.

Embarcou
.

em Londres,
com destino ao Iran, onde
-irá resOlver o grave proble­
ma do petróleo, o Lord
Guarda Sêlo do Reino .

(Dos jornais)

Cap. Jaldyr Faustino da

Silva, oficial do Exercito

Brasileiro, nosso contempo­
râneo dPs bancos ginasianos.
Após vários assuntos, veio I

!

\.

Sim. Há Política e· política.
�

, Exemplos de Política: A Assembléia; por una-

nimidade de votos aprovou um projeto que autorlse,
o executivo a aseinar.,e termo de acôrdo com o Mi­
nistério da Agricultura, �isando a construção de �ar.,
mazens para o trigo. Como, no projeto primitivo, ná();,
houvesse autorização para a abertura do crédito ne-

• cessârjo, a representação udenista, alegando a im-­
possibilidade de precisar a quantia, acreseentour
,'''Artigo - Ê o Poder Executivo autorizado a abrir'

" o necessário crédito para ocorrer às despesas com à;.

execução da presente Lei".
,E, com esse acréscimo, o projeto foi aprovado;

unan imemente.
.

Outro exemplo: Todos os pr-ojetos de lei solici­
tados pelo govêrno ao Legislativo foram aprovados:
com o apoio integral da oposição.

Não há, pois, de parte d� situação, motivo aI··
gum para a grita de qpê�o sr, Iríneu Bornhausen não>

•

. pode governar. �

Ficam aí as provas. Se quiser governar, govel'- ,

nará! Nada o tem impedido!
xxx �

Exemplo de política: -Segundo pareceres da,
Cespe, aprovados pelo governador até 27 "de junho"

, o Estado dispendera, com transporte e aj'udas�de-'
custo a 114 funcionários, removidos por interêsse da
politicagem udenista, a importância de .........•
Cr$ 230.087,20.

Dá, essa cifra, a média de Cr$ 2.018,30 POli UIl1.B>

remoção. Ê sabido que o número de removidos sobe­
fu diversas centenas. Com elas, o Executívo dispen.. ·

-de 'á MAIS ,DE UM MILHÃO DE CRUZEIROS!!!
Casos há em que o gasto com uma remoção de

um professor custa mais aos cofres públicos do que'
os vencimentos anuais desse servidor!

Contra isso é que' a oposição se insurgiu! Mas:
isso, positivamente, não é adminístratar. Ê malha·-
ratar os dinheiros públicos com políticalha.

.

j.

xxx·

,O sr. I1'ineu EOrIlhausen não .precisa .de acôrdos
para 'administrar. O que S. Exa., ou, com mais jus­
tiça, o seu partido quer, é acôrdo para fazer política r
Daí o desaç_ôrdo! Se a gente não acorda, o 'acôrdO"
vem, e a corda tãmbém; no lombo, à guisa de ,con­

córdia!
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